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CHRONICA OCIDENTAL 

Comecemos pela 
oene Apesar de todos os as defeitos, à ultima peça de Sardou, que Boi um, acomecimento 
xar de o ser tabem Gntre nós, onde à vida ehatral é muito menos. ruidosa, movimentada, brilhante e rica, que theatral. Aerial de Paris, mesmo com toda à dua vivido 
cadencia. , E mesnio o rudo que o publico é o jornal. mo frances fez em toro no, da Odete, prova 

  

  

  

  

    

  

  

  

    

     

     

   

igo à de- 
thcatral de to- 
povos latinos, 
tem literatura 

al, indi 
osallemães, os 
     

  

   
da pelos modos pari 

os ti a raro in, dio Sea respeito de Serdon Ela Odete, uma phra- Se, que não sendo, absoluto“ nha, come tudo perfeitamente, o gt Reraro do Je ado dramatrgo. Quando yo assis. 

     

  

D. Axtosio Senasrião VaLextE, Novo A 

  tr à representação de uma peça de Sardouy levo Sempre contigo a dose. caperança. de poder di. Ber ao sabir do. dhentro : «Decididamente. Sar” 
Seribe» Vi a Odete e no eabir o panno sobre o ultimo aeto, ainda desta vez não tive ocensião de'collocar a minha phra Eesivanento ençe Sariou e Serie, ha pa 
sobretudo a fiel, a identidade do prosesso e à iala. de hurnamismo em todos 05 atu persana- 
Site, enorme, « ho fim de tudo 'aquella Que dá 

    

  

  

  

    

  

    

(Segundo Jima phningraptia do Camacho) 

fé? 

a Sardou os seus grandes successos theatraes, é 
o estylo, à verve torrencial, enorme, que inunda 
todas as suas peças c deixa submérgidos todos. 
os seus defeitos. Na, Oderle, porém, esta quali- 
dade de Sardou desapparéce muito, mas em. 
compensação. surgem nella novas e brilhantes 
qualidades, 

O primeiro acto da Odette por exemplo, é um 
acto inteiramente novo em toda a obra theatral 
de Sardou, um acto que denota evidentemente 
uma transformação sensivel na mancira do au- 
thor da Fernanda, e que se fosse seguido de 
mais tres actos assim, faria da Odette um drama 

profundamente huma- 
no, é uma obra litte- 

  

  

  

  

  

eiro acto, 
Sardou abandona os. 
seus antigos primeiros. 
actos, entameados de 
cidentaes, insignifican- 
tes é lanças vigoro- 
  

  

  

  mo ds vêzes o faz Du 
mas filho, e como O 
faz sempre Augicr,     

      

     

  

tem. 
po, seria talvez, hoje 
dim dos primeiros dra 
matúrgos da França. 
No 1º acto da Odete 

o drama desenha-se lo- 
&o. nitidamente, erua- ente, sem rodeios int 
is, € à situação acha se posde com uma sim- 
plisidade brutal talvez, 
mas verdadeira e vig rosa a que não estamos 
habituados. nas, peças 
desse boulevardier és- rtusisimo que se chae 
ma Sardou. 

No 4º acto porém, o 
auetor do primeiro asto da Fernanda, do pri- 
meio acto da Benoiton, do primeiro acto dos 
olteirões, reaparece 

outra vez. A negão tão vigorosamente . accen- 
tuáda no primeiro acto 
embralhi-se. naquela 
méada enorme de per- 
sonagens accesorios 
Incidentes inutio ar 
rasta-se demoradamen- 
te. por esse acto fóri, pelo seguinte, é só tor. 
ha a surgir no fim do 
terceiro “acto, numa seena bem achada, para 
terminar mum quarto 
acto. esplendido, vigo- 

ibrante de com motão, prejudicado 
comtudos ehormemen- 
te pela falta de verdade. 
é vida nos personagens 
é “por um final dum 
romanciamo anal pie: as. que nos faz pensar 
Eita ez no se Serie. 
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86 O OCCIDENTE 
        

Rar Gen Fiança. a pe pod de pe 
as docnsnidts Né plaginto contra! Sárdou, a úima. da afações Hindi amene formula, chego a ser Jevada- 208 jornaes, com o nomê 
do seu auctor frmtndo-a, e Sardou teve que Responder alla, Essa aetucação era de Mário Ueba, que gravava, comparado a aeção drg- 
mica dê abas pegos Que 0 nrédo & à situa: 
ões da Oder, fer exactamente o empado. € Ee iações da. Farina, peça, que ha re nos Fez ão em Paris, € se Tepresento, trado= Ela, o thenro de D Nai A astusação” que faz Mario Uehard, póde fa- asia CGicumelit co a ia Cla Bin a Giga S que em aliano é cm portigue 1 já Gana que cf é Emi pemaR a a fazer uma Wpmensidade de auctores dram ricos Cdecomincito, Rios na And agi e por Iso mesmo, porque sugãe 

dt tâncos, cha Mdéa é profundamente drama Tia, se Súrdou tivesse Arado rs personagens res de iv ces os manequino fais in cera fadDa e cade pan Gu ara mafia teia fito esa 1dda” velha bm diga nov é exelente, “Não Fez, pela tal vasão de Richepin, porque ainda, não vê poude dizer que elle não Sea sim- bis ento tn cpu niddo dó re Seas e Deo é por iso apenas Uma, obra de Jijedor hai em fez de unia obra dart) 6 ind assim, nbs genero, uma. das menos. bolhantes, pelas Gxintldeões de espirito, é pela Eneria comics de aspas nte Pd Quero da Familia noi 
co Edo born. E E "e “remos gasto espaço de mais com esta peça, 
mas é ella E le grande de Lisboa. Do seu Asempenho. nO heat -de: D: Maria, iremos 
to Papidtmena que [o em geral correcto nos Personagens: priniphes, e desgracadisamo. nos 
Peconidatios; Bond no briméiro pláno daqueles, 
ado, quê hos parteru magniheo em toda à 
esa sbbretudo no último aeto, Augusto rosa, 

Sofa" Rosa e Rosa Damasceno, é eRcepavando, 
os pap sand Jon dela que 
A Eofentidamente um pegbeno papel de criado 
no a at e Maria de lc, ue muito bem. 
pegam papel de cueviao 

O mecen-secne é apurada, é o senario bom. 
O issemtos ha morhentos: que a, Odie tinha 

sido a novidade grande d : ido Pão fo infélieménte. A novidade maior foi 
a rage nverogimil e purgentemente. rel 
em, ga pequenina & prosaca 
Acta da mu do Bem Formosas 
Sterjá desemto não se tem falado outra 

copa ça MASC ados os promenores desse crime 
So Bet cobarde: Cn glogo de o amos, quasi 
be CSta raphica, mete a 
ala debaixo da cama dm mercsro seu 
a pe nfstos e de noite, esfqueia-o vil 
o o oras, simplesmente para lhe 
Tonbateo dinheiro: que o, pobre homem tinha, 

ci, feio Si pes prazer de matar 
Toca esta monte fosse de modo algum neces. 
da ra o bom exito do seu roubo 

E Pa cimo selvagem, estupido, igno 
assino Si OO, fer apontada do 
asno Cup ces asasinttos como. mão se 
commettdam em Lisboa desde 08 tempos de Dio- 

ves de infame memoria. 1, e 
“a população de Lisboa ficou justamente indi- 
graasema Eomrá este vilisimo lime. 

E Cemordinaria à corrente enorme de cimes 
dp Pos gor pela or Abre e tdos 
ss Ba orais eRtangeros€ columnas é colum- 

nas doi modanios “São exclusivamente cheias 
Com a margtiva de asstsinatos monstruoso d 
Fobos "estraonginaros de tragedias. horriveis 
como. núnea as imaginára. Eschylo, de crimes 
esvagants Como tunca os phantasiou Ponsom 
du eai S 

O sine da ru do Bem Formoio podia fe 
fardo e ds consequencias mais dramáticas 
nes o dos Lego arado conseguira 
Se" de 0 Eiarda, nocao OUaS da us 
CR do emo retal ialinente sobre O 
Pobs lovpa do marçano, que dormia. imo so- 
ne se CUbIÉuo tsiquanto.assasiavam 
ao e” que na manha segunte accordara 
Co contra! si uma, aceusação tremenda, que 
do possivel desmentir, e a historia dos 
eo e cds enriquecer com ma 

  

  

    

    

           

  

     

  

  

  

  

  

  

       

  

  

  

    

  

  

  

  

   

  

  

  

  

    

  

   

  

    proces paginas dramticas é negras, que são 
ama de oridaio dos dramaturgos de levara, 
So Mi aneistas à sensata, É que se chamam 
E erros judiciarios. 
Uma nota curiosa e profundamente logica. 

na nossa terra. O assassino foi preso por tm cabo. 
Tê Policia, E sabem o que fez logo no dia 
de Rato o sr: governador civil? Deu ordens ter- 

    

minantes à todos os regedoris, para que se désse R exoneração a todos Os cabos de policia! Eira nota muito curiosa e caracteristo mente porcuguera e actual. 
  

  

    Sabem de Que a camara municipal de Lisboa 
trata agora, que o verão se approxima e que as. 
febres de mau caracter começam a surgir por to-   

  dos os lados? De diseutir uma nova tabella pa 
Os es de praça, aumentando todo Os pros 

O servi feio mbito Bart, toda à 
timos em Madrid uma pestta, em ias rs tosões E 
barato para a belleza do serviço e para as excel- 
lentes Condições pecuniarias da ida em Lisboa, 
E Vas tratar de Blevar mais um tostão nesses 
preços! Aiatamos que, visto a camara municipal ja- 
sis em ndo quite tratar da salubridade de Li- 
Bon e em querer tratar das tabelas das carru 
gens, fáia Melhor em tratar da diminuição dos, 
Preços nas seges d'enterro, para que ão menos 
io) jo caminho ella trata de lhe aplanar cari- 
lg na emana pesada, epeninament, 

bragigio, Lai Glimaries Junto, Seretnto da 
legação do Brasil em Lisbos. 
fes momentos teve e diame dead 

res gigantes ha só. dois tributos à prestar: um 
Apetib de mão silencioso ou uma clegia dolorida 
e esplandecente, como escreveu Julio Machado. 

NOS, apercamos silenciosamente à mão à Luiz 
Guimarães. Gervasio Lobato. 

        

isboa era 
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AS NOSSAS GRÁVURAS 

  

  

O ARCEBISPO DE GOA 
D. ANTONIO SEBASTIÃO VALENTE 

  sarecente nomea 
alente para o al- 

o de Goa, primaz do 
Sugetiu grandes controver e en 

ori ; 7 
E Proteitos energicos contea ssa nomeação 

feita, pelo actual ministro da justiça, então ii 
E mariah, amigo é condlsciplo do nomeado 
dava esse, em não ser 0 8 
a eb apião Valente! portuguez e em ser 
Ani meme reaceionario e ulitamontano. 

OB reneiE É eompletimênte alheio a essas 
comtepvsiss é nada tem que ver com a jusiça 
Contei da nomeação: O sr: D. Antonio Sebas- 
Sião Valeme foi clevádo á alta dignidade de à 

po de Gp vão já caminho: do seu are 
ERRO di Onisito é Nós publicando o seure- 
Ro ada mins fleemos do. que” curprir es- 
iciments: o nosso programma, registrar todos 
Da tontecimentos e todas as. physlonimia 
Porrenalquer fama se põe emievidenci na vida 
fai 
O detual arcebispo de Goa é muito novo, é 
potcos tem clicando, dquela alta dignidade ée- 
Etica do principado da egreja, em tão curta 
cdfdos têm apenas 30 aemoso 
Nise no Porto de Santa Maria espanha) 

em aeee Fito de 184 € é Bo. do sr João 
Mori Voldgte inda vivi é actualmente medico 
em Coscaes TA Cassia é curta (e não se presta a longa 
opa E ; 

No ez com que gubiu de atumno da U 
seia o domino do magia 

ova do al valor da sua alta fel 
Reuma rara tendeidade Em 1865 Antonio Sel loves na UA edad 
de theologia: dali a cinco annos formava-se 
cata Pacdldnde em que se doutorava doi ânnos 
mi tarde, em 18, ; 
Ole Junho; de 1875 foi nomeado subst- 

ut dg Fedidade de “Teologia, logar de que 
o postem 1 de julho do incamo amno é 
Coe de Setembro do tao imediato foi pro- 
ido “a cathedraico, tomando, posse. desse 

  

   
   

  

    

  
     

  

  

   

  

   
    

    

ão Valente matricue. 
mbra na faculdade 
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   lio de Vilhena, arc 

'Acêrca. d'esta nomeação corre uma anedocta. 
curiosa, com que fechamos esta rapida noticia 
Bograpiica. 
“JEM de Vilhena: foi condiscipulo de D. 

  

  

“Antonio Sebastião Valente na universi 
dia de Julio de Vilhena. 
se esquecera da sua dissertação no momento de 
ser chamado a lela, Ao lado d'elle estava An- 
tonio Valeme, que lhe deu a sua, sivando-o 
assim do seu embaraço. 

À subida o sr; Julio de Vilhena, dissera se- 
gundo conta à lênda, que de forma! alguma ga- 
rantimos: = Deixa estar, que-se eu um dia fôr ministro. 
faço-te logo bispo. 
“Esse dia chegou: o sr, Julio de Vilhena é mi- 

nístro da marinha e noméia logo Antônio Sebas- 
tião Valente, arcebispo de Goa, 

  

     

       
      

  

    
   

  

LUIZ DE CAMPOS 
  O Egde aa entrada pára o Real 

Collegio militar, e de então até e da vida saem ão poe ale ua aii do di mi miG podes riso ou menos artes [do seu oo enc OS Sindorde ver a casa Condo deyia soltar o alto alo, é onde julgava ir encon av, Ho A o at E RN E ori mc deu aspedto endayeico E cestava acusumado, nba ita sete unos, a ouvir dizer de quando En nc ELO a aas que parecia são. Mas naquele dia Se dei pata” mim ue o su in não podia este lote Aconipanhava-o aquele jo 
Re bondade que lhe suavisou as torturas dos ul- RE o Cuapilo eli me lia O seu René por um dia CGA O oa era 
cana queimada, quando o encon, e rociz aa um laço aptado, em Coina andando do cai epa da e peca ps a a o dos qe testa cama to 
RES OO a TO Sed finha ur verdadeiro talento enthusinsta, ele Yado, generosos não desia da alra ideal indo da equi, par corto as sd ato da oerin. é delxal-o cair no tremedal, onde outros 
folgam de O ver revolver-se. À primeira conce- ado quo tira dieta sublime Manifestação do A osafcato, fera o Conservas sempre no beu Do fade Re do casidbão da GecojtmEs má Que ido julga aval gn. Asas mi o nais ad do do ia mania E io a a ba RE om poeta an a ão 
ERREGO oi) O o Ea D) Leonor de Bragança tratando um facto Que E aa verdadeira trai O Hosumpto era caia roto, Lua de! Campos hfo/ o, venceu de todo: Caen Rn RI E DOCS na O" aus tivesse réduzido a oçÃo à res actos Depois 'ieram: ag. Almas de” Guro que Festa OMBROS fas efnoa Cs ipto tambem Um Setoino feel SÊ, e 0 Ggmor Pelo remorso, Multas poetas adam dispersi por varias fo ineo a RR mad & Sania, Alina mêncionei um Poêmeio, 
que elle intitulava o seu René, é cra tomado o. ação E mio ca febidepole Era om verso solto é de veia 
Luiz de Campos era E E pondo Pest tantos does á fal doca que o RS aa Cana dia, O rosto ol cabos pos encaraeoiados Bigode “e, pera preta, ut “tanto 

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

        

  

  

  

      

   

  

  

  

      
  

  

     
  

  

  

  

  

  

    

pallido, olhos vivos e expressivos, à falla sonora 
& fc à phrase sempre” promo, conecta é 

Nasceu em Farminhão no 19 de março de 
1833, é ra umardas coisas que clle almejava nos “eus ultimos dias, chegar ao menos dquelle em 
ge completass” os quarenta & move amnos 

Lhiz d'Almeida Coelho e Campos assentára 
praça em cavallaria à 16 de agosto de 1850, foi promovido a alferes em 4 de agosto de 1854, a 
enente a 14 de setembro de 1864 é à capitão 
à 19 de junho de 1872, sendo um dos primeiros à sibir do posto de major. 

Foi deputado em varias legisiaturas, é 
ao pariato em 1880, Como deputado, principal. mente, pronunciou brilhantes discursos ma respe- camara alta já não poude, pelo. 
seu estado, tornar-se notave * e É 

  

  
  

  

    
    
 



O OCCIDENTE o7 
      

  

Fez parte da comissão de limites entre. tugai & Hespanha, e cra aetuelmente adminisra- dor delegado da companhia dos caminhos de ferro da Bei Ata É asóra pouco tempo antes, a 27 de janeiro de 1870, com a exim sr D, Laura Brandão da Matta, que he erva de balao, po seu derradeiro Sofrer e dois annos depois sumia-se para sempre no pô do tumulo a 24 de fevereiro do corrente 
Depositamos sobre a sua campa uma lembrança 

n JB, 

  

  

  

  

RUINAS DA CASA DO ALFAGEME DE SANTAREM 
   

  

do Condesta- 
sé O seguinte, 

  

ea Rs RR Sa RR O cia e Ed Sd rp a aa 

Sa ai 
Rea Ca Na NR 
dir panda 
q pass o a 
CARO do 
e PR Go ogia 
a Se Ro a 

ER ana fee EG 

a o 

pais sm Ga a on ER a 
dra a dd doa 
a 
rem, falou-lhe na razão que seu marido com elle 

houvera pola espada que e "gera, au du 

E gen CO Dir 

e a O 
destabre foi bem lembrado de todo o feito como a ec 
lhe comou! todo & que lhe acontecera com aquele 

Pa Pe E geme da, q na a o ea a a PR A O A ra dep fd 
ppm de Beer qual pn or ' 

Aqui está na sua mais singela € poetica nar- 

rativa a historia do Alfageme Santarem, a 

Paio aa : 
Se é curta a tradicção ininterrompida, aquellas. 

fageme-propheta fabricava é corregia. as espadas, 

  

  

  

  

  

  

  

        

  

    
   

  

  

    
  

  

  

  

   
  

  

  

  

   

      

  

   
  

  

  

  

  

  

   

  

   

Reg, pomaldor do esbedats 
    À Ba palavras nto estão tests mas pareço 

on de e eta, parque seo els no Da amido claro. 
Eromados, nequetrados.     

us tanto Dava de bela o sol da indepen- 
lencia” da patriao Dnquelias singelas e rudes palavras nasceu o co- nhecido drama d'Almeida Garret, onde o grande pocta aproveitou todas as circumitancias da nar- 

ativa, para dar côr, alma € interesso a uma d Suas thais populares” obras é que. mais vezes f Eostada e applaudida — O Alfageme de Santarem, Não sabemos o nome do alfageme, póde. po: rér ser que um dia, entre 0s documentos de bens Sontiscados, ros de D. João, apesar de catragados por Gomes Eannes d'Azul rara, 0 nome do denunciante e 0 do arméiro pro- 
pheis 
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CAPBLLA DE NOSSA SENHORA DA SAUDE 
EM MOÇAMBIQUE 

o de S. Thomé é Em uy manuscripto do 
x Bartholomeu dos Fe apa De Rd eq RR RG eo cn 

nan a o da ct o Cn anna ne VP a pci E hoje entregue é E atado Rs co a a aa a Ra pa o como de omátos interiores FIO E e di copa que já passa 

ed de muito tempo, Junto a ella ha um cem a a a Es asia lena 
a capoja gue Diogo! doca ela! aid Gen a e nn ana aaa E CO RENAS a dos UI a cg o 
a reirada destes para 4 India! perténcen aq 5= cao 
salvou-a de ruina 

  

  

  

  

  

   
de junho. dade em      

  

        
  

    
  

    

  

  

  

  

os dois lances de escada que a elle conduzem. 

do ento, com assivencia do senado da exe 

O obelisco foi em 1877. demolido para da 

   
      

  

  

  

   

  

  

  

  

    

     

      

   

  

  

  

  

       

certo, quando concluido, um dos melhores de 
todas as nossas colonias & talvez da monarchia. 

A invocação do cemitério de Moçambique e 
a do de Nossa Senhora dos Remedios em Loan- 
da, bem como a do ocidental de Lisboa, de- 
rata logar ao proloquio tão vulgar entre os nos- 
sos. marinheiros, e ão mesmo, tempo tão orig 
nal é siguificativo : «Deus nos livre dos praseres de Lisboa, dos. 
remedios de Loanda e da saude de Moçambique. 

cdugusto de Castilho. 
emo 

EXPOSIÇÃO RETROSPECTIVA 

ARTE ORNAMENTAL, 
Eu piszoa 

xi 
Passemos & salla B. Estamos em plena Hes- 

punha, € até ds vezes não falta ali à fabla de Cervantes. O que falta sempre, ou quasi sem- re. são ds gentis andaluzas, as bellóimas va encianas, as buliçosas e clegântes filhas do Man 
camare: Menos. búliçosas, menos palradoras, ias não sneos galonts entameam É vezes por al ale 
Eumas “portugueras, que fizem de quando. em ando, e a alguns, distrabir a vista cançada de tanto metal, tanta madeira, e tanta seda, Grandes toe e uiroslnovei de extlo ao va, formosos e elegantes; por cima e aos lados armas e armaduras de varias. cpochas adornam a sala. Pratos e louças desde o, periodo arabe, camadas, mais ou enos ias, Mais ou menos Erossiras, se ostentam mama glande vidraça. Uma eruz funeraria de ferro, parece dizemos. a sua simplicidade quanto andamos errados nas alas de que cncumlamos a more 
vas manto do seculo xt did infame e Caso telia. Um pulpito ogival. de madeira, parece da mesma epocaidos cofres. Uma grande 'coliceção de thesonras de diversas epochas & feitos é uma. das coisas. singulares dista motavel exposição. 
Em frente do pulpito achaes uma bellissima e clegantisima balança romani, objecto de arte reelsso e que mostra, Como os noxtos antepas. Fados sabiam cobrir de omatos até os objetos die Qso mais commum « grosseiro. 
'Do tecto pende, uma grossa é grande alam- 

pada de estylo arabe, peça soberba, que é pena Tea algumas fracturas Ão canto ainda poderes ver cin uma vdraça aisiida: em dois fandares uma, pequena, mas coliecção de louças pervanas, antefiores ssobinemo & Uésrltão do Peru pelos 
espanhões, colleeção do mais alto. valor ar- 
Shiblogieo e outra “de bronzes cbinezes tambem issimos. como tudo o. que per- 
ténce ap celeste império ; 
Tas duas oliecções não teem verdadeiramente relação con  objesto da exposição, mas tem toda Como da une em geral é da atchcologia em 

especial, 
ii Xu 

Pequena é a salla CG; mas, por pequena, não deixa de conter objectos mulo interessantês. Às vidiaças. do meio da casa encerram bor- dados a branco em Varias fazendas de pontos, mio delicados é peritos. São, todos se nos ão enganamos, objectos de industria portuguera O anos que entra nós anda. hoje se bord ex” Galememente : Achamos. mesta. sal mais objectos 
 paratmentos GOO casais, Capão, cominas é aulros, mão” podendo à. gente disinguir entre tamos qual: É 0 mais bello, qual o mais primo- 
os cantos: dessa 

  

   

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

alla quatro manequins os- tentam quatro vestuarios tres de Senhira e um de homem, Um do tempo de Luiz XV, dois do 
tempo de Luiz XVI e um vestido de senhora do Tempo da. republica Gom sua respeitar esuda. Ainda não daria a entar das nossas belas o apettite de se vestir com aquela, ou aquellas modas? com varios dos trages de homem, que e patêntcam nessas alla, sabemos que algumas ormosas e gentis damas já envolveram 5 gra- gas, de. que “a natureza para com elas foi tão Prodiga ; tentem, Com os outros tragés ligeiras meme modificados, que a quem é formoso é 
clegante tudo fica Bem. 
(Camino R 
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O OCCIDENTE 9 
      

SaLão pE Quadros 

1 
Excepcionalmente, vou abrir uma especie de. parênthesio em gue me" ocupar, de alguna tra» Balhos magnilos de Silva Porto, dos quaes o, Oceoewre se vê de iodo em todo impossibilitado de publicar as reproducções, mas “ue merecem bém uma atenção emorada. Filho do norte, Porto alimenta. na sua alma e ha sua palheta uma. paixão. enthusiastica pela aysagem rica € exuberante do Minho e do Douro, -— paixão que, pelo mesmo motivo” poderdso, me commove e, encontra em 

mim um écho vibrante! Quasi todos os melhores estudos e qua- dios de passagem que cl tem 
fre nós, foram tomados, pelo ve- 
norte, desde as margens do Mon dego até ás margens do Minho “quando emfim à sombra amiga das grandes arvores e o ruido fraco dos pequenos fo hem 
dia 'semasboria urbana e arida de Lisioa e seus amedores chaos 
ainda e úrha prt Tha, € inta-nos um quadro soberbo do mo a Praia da Povoa de Var- gm (08 47). O dia” é bello, um ocego rideme de 801 espalhasse sobre a extensão ondulada do mar, que se alarga infinitamente 
4º ciquerda, sobre 
menso, que toma a outia parte dt, e pela atmouphera Jaz, E 

      

  

  

  

      

  

      

  

onde 56 À ao Jongó no Ro Zonte, se immobiliarm alguma 
nuvens s, de ur Drica onde ds 

  zes tons levemente côr d   

  1 muito vaza, | se enrola vistosamente, avançe 
tons quasi negros, e outras v 

rosa. ÀS q ladas ao longe é esverdeadas no primeiro plano, São sempre tocadas com uma perfeição bri- lhante; mas o qué sobretudo me encanta é 0 
modo por que está tocada à onda. 

  

Luiz ne Campos — Bicido gm 38 da Perado 
(Segundo uma ploogranhia don) 

  

nem 
  

  

molhada, — 
  

  

plano, | tambem, à areia molhada, na sua longa ora ré» | csfuro 
cortada e saliente, é de Uma verdade incx 
vel. Depois, ha sobre 0 areial um aj   

  mos, que. 

  

  

confuso e movimentado de mulheres de pesca- | cortam, abrai 

dores, com os seus trajos gros- 
sos de serguilha, em cuja negrura. 
continuada se fere à espaços a 
nota viva e pittoresca dos. len- gos vermelhos e amarellos; € mais para cima, vão-se alastrando 
pesadamente muitos barcos, gran- 
des e toscos, grosseiros, todos pin- 
tados d'um Vermelhão escuro, on- 
de se desenham letras cabalisticas. 
e nomes indecifraveis. Todo este. 
quadro enorme, de uma exccu- 
ção larga é primorosa, attrat-nos 

  

  

  

  

  

serenidade tão simples é Eonsola dora 
Passo pela admiravel té, a Charneca, = extensão Intermihas   

vel, nua é melancholica, em que 
Silva Porto quiz mostrar bem co- 
mo sabe facilmente vencer todas 
as dificuldades miudas de exe- cução, e em que revela mais uma. vez o poder maravilhoso da sua. retina, pelo portinho d'Arrabida, quadro duma simplicidade grane de e antiga, é em que à natureza 
parece resonar sob o calor suflo- cante; por uma infinidade di ciosa “de quadros e estudos, em 
ue ha confusões de verduras 
rescas, barcos tombados á borda. 

de rios azulados, mosti 
dos perdidos em verdene 
lidões contemplativas, vicila 

  

  

  

    

  

     
de aldeia, acanhadas é fuja, lagos 

orias ruticas de fazendas, so 
nos cobertos de so, emanchados de” gandolas e grandes” navios a FER 

da Ge Go 
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  Moçambique — CapeiLA DE NOSSA SENHORA DA SAUDE (Segundo uma pietorapha) 

 



    

    

  

    

  

% O OCCIDENTE 
      

desalamente sore o peito, e deiando-nos 
cs flic hab ão estou im 26 momento ao tocar este pequeno estudo capuvante: tudo é 
dia edu. Incomparavl, e O tom geral 
daquela cara trigueira e sympathica, de. pobre Pê desaidosa é realmene de uma feicidade 
urprehendente. 

tro “quadro muito notavel e d'um genero 
complatanente diverso, a Vendedeira de Jaran- 
faso Peóstume do. Minho (ne 61) Um rude typo 
de 'portuguera minhota, sentada, commodaménie 
atrde do seu largo. cesto cheio de laranjas, e de- 
Baixo de tm nbr auandsol azul de rosas 
rancura fanénsa de ma parede caiada mordida fortemente pel, sol É una tela cheia de luz, e 
Ponidnéidade: vigorosa. e certeira do toque, que 
rimou sobretudo na execução do lenço verme- 
fico ramagen? hraneas que a mulher iem 
ratsso costume do Minho, lembra-me um estudo “e ounro costume esplendido, tomado em Sant Martha, perto de Vianna, Tênho. visto rapei das vezes no atelier de Silva Porto, é nunca me 
farto de o adiar à im Gxtenso campo coberto de vegerações pos- sanves desenrola-se todo alagado de so; é no pr meio. plano dese campo alegre, Dcramente 
PÉ toda Trebta e brilhante de trajos Hidos, duma originalidade picante 
Saia, corpete, lengos — tudo, vermelho ! 
aveia! Mages, similhante a um mosaico vis 
“oo, arranado com gosto de pequenos retalhos 

  

  

     
  

    

  

    
     

   

  

  
  

de finas lás multicôres; da cintura aos peitos | 

ROO Ra o 
Ga ca 
nan 
aupRg nc E ço unos queda 
AR o a dpi ca pão do 
E 
ada Ca e PR a 
tada. Monteiro Ramalho. 

  

        

   

  

  

  

  

  

  

  

  
emo 

UMA TOURADA EM LIMA 
NOS TEMPOS COLONIAES 

Pelas dez horas da manhã começaram as ruas 
a cobrir-se de mulheres tapadas e casquilhos em- 
poados. 

"À saia então em uso limitava O passo da aí- 
rosa limenha, é no andar deixava-se vêr a finura. 
de um corpo flexivel e a delicadeza de um pé 
encantador. 

Eram muito 
n'aquelle tempo. 

À saia e o manto constitulam o trajo ordina-| 
da mulher que saía de casa durante o dia, 

Nos passeios, nas procissões, nas suas diversas. 
diligencias, o manto oceultava-lhe o rosto, 
xando-lhe apenas descoberto um olho com o qual 
tudo via sem ser vista. 

Se não fosse a noite, em que esses dois ol 
cxos cram substituídos “por um clegante roupão 
ou vestido é um toucado caprichoso, poder-se- 
hia afirmar que a mulher era desconhecida para 
os que andavam na rua. 

Este costume, um, 

  

  igularés os costumes de Lima, 
  

  

  

    

  

  

  

   
com o das 

  nox d dades do coração, do. vicio ou da curiosidade 
contribuia tambem, em grande dóse, para à con- 
Servação da belleza do rosto, 

À palidez era um attracivo, e aquelas tenta- 
doras creaturas conseguiam conservar essa cór, 
pondo a sua cutis ao abrigo da acção do ar. À 
Exageração do systema fa mais lonie. Elias não 
Só Se preservavam do ar, do sol, mas até da luz 
forte. 

    

  

  

  

Assim, não recebiam durante o di salão sÓ se abriam ao toque da davasse pelas ruas À procura de uma. mu- lher bonita, e não se, encontrava. COhava-sé para as janella, para os balcões, e 
as persianas detintam o olhar indiseréto que qui- 

   

  

| Zesse penetrar no santuario; mas, detraz das per. 
Sianas, estavam ellas, que observavam tudo que 
sao pela caldos VA q 

O transcunte julgava que ninguem o vias e 
era. visto por mais lhos que os que se poderiam 
presumir Mama. multidão. Claro é que este juizo só poderia ser feto por 
aqueles que nunca houvessem visitado o pai 

|O indigena, O bisnão, csse passava indileren 
por diante dás casas, € sô parava aonde residia bella que o enfetiçára. 

la não se fazia esperar; porque, tão depressa 
o divisava, abria cautelosamente 0 postigo da g 
losin e enviava-ihe um sorriso € um comp 
mento. 

Sea mamita estava entretida lá para o fundo 
da casa, ou tinha Sabido, ou se achava doente, 
à salerosa Julieta dizia ho seu Romeu: pasad 
adentro € 0 Par aproveitava um moméito de 
Jiberdade para falar dos seus amores. 

Outras vezes cabia da jancila um bilhete, que. 
o feliz moral apanhava com todo o disfres, 
Para não ser visto. -. senão por aquells que ti 
Bhtam os olhos nele, que não seriam polo 

inha aqui de molde a relação de uma engra- 
gada secna, que se deu, não ha ainda. muitos 
dias, numa! das peincipaés ruas de Lisboa. 

“Reabara eu de 1êr a dois moços amigos, gran- 
des enthusiastas de touradas, à primeira parte de 
im ópusculo. que. me cheira ás mãos na ves- 
pera, intitulado: Duas palivras dcerca das cor- 
idas de touros, seguidas de um regulamento para 
trabalho das pegas... e ouvia a opinião des- 
interessada deles, os clogios sinceros que faziam 
ao avetor, quando. realmente uma historia interessante! 

Bias não cortemos o Ho do noso discurso 
tériorménte, os edificios tinham a apparen- 

cia de uma clausura; mas, na realidade, ram 0 

  

  

  

  

    
  

    

       

    

    

  
    

  

“Assim, como debaixo do manto se oceultava |) E TN at oa a ope ue e ME ca cn 
Cla sa q CS Pp Peneda 
na da 

ndo 

Ss pp 
ps pa e E e a e A an le RE Re Sa e sq E en Dn a Sa pa a 
Es di e Ao na RR san CNT DR aa PR 
ERRO dane Rd 

pi e io PRO O eso ca RR o ao RR is 
Da oa E NG Na NES q Ro O 
pes Ea Pi Pd em 
FE Pano pondo Si 
a DA ei 
bencúcio de tão alta estima... - 
o ec a 

  

  

  

  

  

  

  

    

       

  

  

    

     

    

    

  
  

A cidade ficava só, solissima nos dias.de func: 
ção desta natureza. 

'O povo seguia o seu curso na ordem indicada, 
quando de repente se ouviu o grito : paso al 'Ui- 
rep! 
“Um tropel de cavallos abria a marcha com sol- 

dados bem vestidos, que formavam a esco 
No centro d'essa tropa rodava um coche tirado. 

por trés parelhas de soberbos cavallos, cobertos 
Com. mandis bordados de ouro e lentejoulas, 

voz de— passo ao yice-rei-— parou o grande. 
concurso, os trens dos particulares abriram ca- 
minho, é o representante. do monarcha hespa- 
nhol passou saúdando O povo. 

Logo que o coche passou, todos os outros se- 
guiram atraz, da. comitiva real, até á praça do 
Áchi 

  
  

  

  

  à. plaza del Acho, diz o meu auctorizado 
“slabi como hoy de conserva, del oiro lado 
Rua, Todas las aveia de ls cals 
ga 4 a que conducia al único puente 

que Habia para pasar eli. Pasindo et, se se 
du por otra calle que tuerce al oriente, a cual 
ieieabbocaba en una alameda de, sauces enor- 
me, formada af Jado del m 
minhba en una. csplana 
de” sus costados. por el from 
toros. a confiradio de et centro de veio 
nos, és cl de un vetógono, circundado de grade- 
dias colocadas en fem, as cuales destina” 
jan en palcos bajos defendidos por un parapeto 

Terminaban en galerias de paleos altos. 
» Uno de os costados, mirando al femne de 
da puerta que daba salida à os toros, se encon- 
traba un epacioso palco descubierto, destinado, 
para el Vireyo 
Ta parte esterna de este edificio era provisto 

de cortedores y pasilos para fueiltar el trânsito 
de ja coneurrencia; y, era en ellos donde se co- 
Iscaban Tás vendedoras de Frutas, bebidas y co- 
mestibls crio 

  

    

  

   
mo Ho, Ja cual ter. 

siendo ocupado uno. 
3 de la plaza de 

  

  

  

       

  

  
  

  

       
  

“blabia capacidad para quince mil espectado- 

  

Vono que exi ea Bbigoria a aistem- 
cedo ma compafia de cada cuerpo del cjéreito 
a Panda” e música del, batllon 6 reg 
iniento. ss nad 

Bit as tropas tenian un lugar desinado, que 
ocupaban “dêspues que cl Vitey entrada su 
alo. 
Cuando est sé encontrada rodeado dela cone 
no os Concurrantes que se eniretenam 

Epa areá lo tapadas y Sostener combates 
de Sos agudos y picantes, aendiam em tropel 
A tons Bus puestos'y se hácia cl silencio 
mt mês quando” apparecia a avetoridade, 

sue usâmême o conrrio Ê 
SantAnna: diz 9 austor do imtressânte olhe 

sd ua, eram us da 
as, pd a alegres 
ipa hora antes da 

Sa meme na tincheira, que hoje 
É emo, mão que damos ra de madeira é 
o de und trincheira, Agtavaec, às 
ha quo aparecia q aueloridade”d 
fobia co ci um verdadeiro ciar À que eoninvar 

  

  

  

  

     

   
   
    

   

  

  

  

  

  

     

  

trincheira, mas 

Soa 

      

   

  

eetadores 
levar, para refrescar as 
promptos para os mo- 

o de Almeida, 

  

Comiimun) Franci 
  

emo, 

AOTUALIDADES SOIBNTIRICAS | 

CONSERVAÇÃO DOS CADAVERES, 
VELA PETRIFICAÇÃO 

A idéa de conservar os cadaveres pela petri- 
el Aa çã  ropriament uma nonidade, 

SE qe“ adiano Emesto de Castilho Barreto 
no sou Miro ee Ode mine é cinco prisões + pabii. 
Cau em ss, no dia asim: EA 

do ndo Ra poucos tempos morreu eoja 
a a Sega, O segredo de reduar 36 
partes de gubstancias amimaes à consistencia do 
ore, Julgonsse. jm psivel. uma tal maravi- 
Tay ais demmonstradistima por muitos factos; e 

     

       



O OCCIDENTE a 
  
  

im tal; se 0) 
d'Austria, Baldacoi   pa 

af do pubs meio fino 
Baggio, seno O a 

ihusiasticamente des cado, ao, estudo. das 
secs PRC asi DOR 
dep e E 
RE mu 

pos o dO aa E ad 
ar e o 

    
  

  

     

        
  

  

          

  

     
   

  

À eventual circumstancia de encontrar em Seu sro Varios corpos mumilicados na arca — 
duzir artilicialmênte, por âdequados. meios, shi amitos, aquele uiõso. phenomeno que ali se The deparava, senlisado pela. narrega. - Quando mais tarde regressou à tai, sua patria, Segato havia cabalmente resolvido o problêma. Annunciada que foi ds academias seienticas, sua “importante! descoberta, de toda à parte o feicitaram as acclamações/ e os appláusos dos sabios, — € O seu mome ficou dai em deante aloriosamente inseripto entre os benemeritos da 
Mas a verdade, a triste verdade é que o illus- ig pajuralsta desce, ao túmulo sem tr tenpo 

mgihos descoberta 

videnci regurso do seu invento para dele úso- 
dos: e investigações, Segato resolveu vender o Seu segredo 
prariio! 

Não honve academia, não hoúve governo até, 

    
  

  

   
  

  

   

  

  

   

  

cons pec por E pelita de'50 a lr 
Mas de (io io portaats Labs a mona de fico fi e apo pu iCado ER Florença! pel. bacharel: Beleeii no canno de 

1855 (pouco antes de Segato iallecer) Intitula.se é Opa Ge der nlitai e 
o processo descoberto. pôr “eronoomo, Segatos Feto devicaicomiágo para dldepuittca o em gpsdo do su podido Evento ma Hidra & mento dá Hb fdc o esmo pra gotas 
RR O 

À industria Inimiha acabou por descobrir pro- cegos mulas ducenes au mesmo read 
ficação é uma verdade adquirida pára sei ada Em mui Amplo de is 

O nbineis do dr, Marini É ua verdadeiro gu seus de achám apos as ticas de 
chegou iquele estudioso favesiador hbimeilo ao proceto [ão (A Mare, q quer cadaver adquire a com paes 
Rs Ohio se pat ialqués dos extinpiaçes ad olrayelmênie prepandos poi dino pros inpiem julgata que ed al um moeos ae se Má vd pesa quien ado metas 

natural mobilidade de quem "dorme. 

a E daphateidide Goopia de um spo O) dead pe Ea pa aaa o fo de Uia le conveiertemente disposta qual q Pê qual terno, Guald ue Guta bt 
eximt; reconhecem ini. perfeitamente di 

O professor Marini em seu methodo de con- servagão emprega ds processos diversos 

   
      

  

  

      
  

  

          

    

  

  

  

  

     

  

  

  

         

  

         
  

        
      

  

  

  

  

  

  

Por um diclles consegue, como fica dito, im- pedir nos corpos o desenvolvimento da put São, land ls muliancameno gondiçõs perz 
dos podem indefinidamente resistir ap Aecorer 

que apenas Cumpre conservar rovisoamênte Provisório é tambem para ella: o estado “de in? durecimeno, porque dura apenas o temp em é se pretende “conservar fexempto da potes feção o Fespectivo corpo. Assim preparado, póde quiliquer cadaver, ou qualquer. peça anatotica, Teadquiri, logo que Se, descje, o seu. primi? tivo Esado de frescura, flaccidez « Hexibildade; tal qual possuia. antes de Ser artcialmente in” durdêido Concede, de prompro, quanto ese 
E o Gampo da medicina legal é que im 
ções da justi : a E 

  

  

  

     
  

  

  

  

  

        À de indurcimento, provini om 
DEAR US a PE Ea 

  

   onto=denvista Sor Marin em tado 

    

  

    
       

    

eia artística de que dão mostra os primorosos. 

  

  

       
  

  

      

  

  

  

Xavier da Cimha, 
    

SAPATOS DE DEFUNCTO 
(Cantinaado do n.º 110) 

E ao conego duia-lhe muito, sompre que. 
nha de dar alguma coisa que não fosse à ben- 
ão aos sous irmãos em Cliristo. 

da. assim quantas vezes 
ter mais vontade de lhes dar com um pau. 

“Tentações do diabo; fraquezas do quebradiço 
darro! 

Emfim, estava-lho a pesar na consciencia, 
O merceeiro, e por isso dirigiu-se à elle, o per- 
guntonclh 

— Então não vae um bolinho ? 
= Qual bolinho? cu não me ongodo com bolos. 
Era grosseria do marca, mas emfim como 

elle apanhava a horança, sentia-se disposto 
à perdoar tudo. Voltot-se ceremonioso o adocicado para a 
esposa do merceoiro e repetiu o mesmo olforo- 
cimento que fizera no marido. 

Não foi mais foi 
Ella respondeu-lhe com um desembaraço de” 

Colar 
— O meu 

comidas. 
mulher, gritou de largo o sr: Antonio Dou- 

rado abrindo muito a hocea, agora a proposito 

  

    

  

  

   

  

  

estomago Não Se dá Mom Com essas 
  

  

  

  

  

de bolinhos, lembramo uma coisa. 
O ronego, afuston-se, e-o merceeiro desceu 

até junto da esposa. Brdio 
— Tive uma idea, sim, tive cá tm palpite, ch 

uma coisa... 
aba, homem, O que 62% 

té recordas da ar.º D. Monica to di- 
zer om vida que tinha ali na gaveta da mesa 
da eabicoeira uma coisa para U? 
—º vardade, exclamou ella com estudado, 

espanto, é verdade, 

      

  

O conego surpreendido inquieto, deixou-se 
de cerimonias. 
ato coma a bandeja o os bolos para cima 
—Eº verdade, 0 que?! 
Dali muito sofregâmente alfirmou logo que 

tudo quanto estava a'uquellas portas para 
dentro, era sen. 
Regedor e escrivão ambos de copo em punho 

assfm 0 confirmaram. 
Eles eram ali 0s representantes da lei e da 

ordem, 
Mas o mercesiro que chegara emfim no seu 

periodo de explosão, triumphante avançou pará 
clles, formidavel do energia, bateu com os 
pés no sobrado, o berrou 

— Isso veremos, veremos | 
O espanto foi tal, quo até Joanna cessou do 

chorar, 
Que haviam elles do ver? 

= 
Um pensamento sinistro atravessou de su- 

pito a escandecida cubeça do conego Salgado 
Presentiu que andava imoiro na costa, ou 

coisa peior do que isso, judeu, o desalmado rã- 
dino do merceeiro ! ER 

— Nada, dizia o sr. Dourado, d'aqui já não 
sajo sem que vejamos a mesa da cabeceira. 

À mulher respondiadhe apparontando um 
grande desinteresse o mia grande repugnan- 
cia, > Eu é que não vou lá, tenho modo, fuz- 
me pavor. 

Mas von ou. 
> Vamos nós, aceudiu o 'conego. 
— Pois vamos, 
Os dois entraram no quarto da defuncta, é 

| voltaram pouco depois com a mesa. 

  

  

  

      
A gavelinha do quo o mereeciro fallava es- 

tava fechada, e por quisilia não appareciam as 
chaves della 

Forto enguico ! 
O conego nem já ora salgado nein insonso, 

estava azedo, mais azedo que 6 limão. 
— Axromba-so a gaveta, lembrava 0 regedor. 
O escrivão assoprava à fechadura, e escara- 

fnchava-a com um prego torcido. 
— Deixo lá isso, que mê estão escangalhando 

o movel, berrava 0 padre. 
— So escangalhar, pago cu, gritava o mer- 

cegiro. 
= E* melhor chamar quem entenda. 
— Disto entendemos nós todos, querem 

ver? 
E sem dar tempo a nnda, elle com dois murros fez saltar imediatamente os tampos à gaveta. 
Espalharam-se logo pelo chão alguns papeis. 
O conogo o o merceeiro precipitaram-so so- bre elles, como gato a bofes. 
Um d'esses papeis estava lacrado em fôrma de testamento, é foi acto continuo agarrado por ambos. 
— Large, lurgue, dizia um. 
O outro relorquia-lhe com voz tremula : — Deixo ver, deixo vor 
== Olhe se 0 rasga, meto-o na cadeia ! A mulher do merceeiro veio colocar-se en- tre os dois: 
=Ô menino tem juizo, não te pereas. 
E sacudindo os braços, dizia pondo as mãos na cabeça :, 

— Ora não ha, nunca so vin uma coisa assim! O xegedor, tambem se approximara recom- mendando prudencia, e dizendo que não era 
bonito aquillo, nom estava proprio. 

  

  

  

  

  

(Conti Lerre Bastos, 
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2 O OCCIDENTE 
          

PUBLICAÇÕES 

Recebemos é agradecemos : 
BInHOTHECA DO, POVO E DAS EScÓLAs: — Noções. 

de musica, segundo anno, quarta serie, Lisbon, 
David Cotazri, editor, Empreza Horas Romanti- 

cada vez mais, porque cada um traz no seu seio 
o germen dos que se lhe sucedem. 

À par de nomes, ainda geralmente pouco co- 
nhecidos, encontramos já nas paginas da Revista 
outros muito e largamente apreciados pelo pu- 
blico, pelos seus trabalhos, prestança e infati 

Occupa-se esta Revista principalmente 
cias physicas, chimicas, biologicas, psy 

  

  

  

  

onde se observa uma vivera é um gosto poúico 
vulgar. tá E 

Oi. Albeno «Oliveira, conseguindo pór e 
prata, a su lei, merece todo O louvo pela 
maneira” como a Fealiou “e apresentou ab pu- 
Bico, que estamos. certos acglherá a Chronica Jilstrada. com o favor que clla realmente me- 

  

  

  
RUIXAS DA CASA DO ALFAGEME DE SANTAREM (Desenho do natal 

     “cas, do, rua da Atala 
“854 Auto importante este objecto, porque for 
ma a qui gm dos melhores adornós da edbr 
Da Não achamos, porém, que 0s preliminare 

do e capendidos, parecendo, undarém 
Se eiepalment no o de Last porq 
dna dão mas deteve atos e arte se póde 
a e que apontondo = de musien que Go- 
Checemos!Feliemieme, no fFestante do fasciculo 
levanta-se um tanto a importancia (do assum- 
Pio. 

    
    

  

  

Revisza scumemnica, redução Ricardo Jorge, 
Mig odiar, E ndido, de Pino Porto 
Tia Unporial de Magalhões e Gon ad 

a Parão. das” Liyos É O primeiro 
da publcáito. deste perolico, cujo pf 

lume e anciro seguindo-se 
8 Immedítos em. fevereiro e matço. Com 
disenvoltimento que tem. tomado 9 estudo das 
Selenias, parece que faltava uma publicação onde 
Se podestem manter, agrupar. analysar todos. 
ós Nastos. productos descobrimentos do espirito 
umano, Homendamente hoje, que elles se su 
cedem tom uma rapidez vetnósa, que o será 

      

  

   
  

   

      chologicas  soiologicas; assim contém já varios 
Grego! onde alguns facto ou princípios fundame 
caesde algumas delas são largamente trat 
Eae de etimologia tambem, desenvolvido, 
de analyob crtca 
milagre, sendo para desejar que clia continue 6s 
tnindar nas alguna correcção de Inguagem 

  

     

  

  

  

eso d Oliveira Lisboa E uma publi 
que" produz, saia do. mesmo meio, dionde, 
ida e de talco, que o publico teve ogcasião de 
Vê apreciar matina dh, Sociedado de Geogra- 
as de Lisboa, a: exposição: de quadros, br 

Thames seimuilações de almas que se animam na 
cala do bel, exposição. fézisa 
Cie Hsirada yet é não é deceno ua 
témente o prova o brilhantisino das suas pé 

    
  

  

  

          
  

  foi 
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Explicação do enigma do numero antecedentes. 
A mulher do velho reluz como espelho. 

  

  

Roservados todos os direitos de propriedado 
Jitteraria o artistica. 
   

  

1882, Lave Enéas, 
6, Nua. do Mheconro Velho, 

    
  

      

VIAGEM Á RODA 

PARVONIA 
GIL VAZ 

Anotado pelos pelnipade eu 

Foição raRa 

  

Mons de Mc de so 
lusrado com mais de 50 

  

EMPREZA DO OCIDENTE 
Paço 500 REIS 

o para da prontas o poi, 

desta empreza. 

    

AIMANADI ILUSTRADO DO OGGIDENTE 
PARA 188 

PORTUGAL E EDIÇÃO PARA O PRaZiL 

  

Pusuicano reta Espaeza Do OCCIDENTE 
dravaras poroguezas uma Hoda capa em chromoIthegaphia 

o aimanach nisi elegante qué se tom publicado em Portuga, e é 
duma Bop mo vidade 

; PREÇO EM LISBOA, 240 REIS 
A venda cr todas as livrarias e em casa dos sro correspoêntes 
Para ab províncias envia-se pelo correio a quem remeter 265 réis em. 

estampilhasá Empresa do Occidente, rua do Loreto, 45 — Lisboa. 

CAPAS CARTONADAS 
PARA ENCADERNAÇÃO DO 

OCCIDENTE 
A Empreza do Occimexre tem á venda capas. 

tespeciacs para encadernação em separado de cada 
tm dos volumes do. Occiorre, 14, 2.% 38 6 4º 

PREÇO DE CADA CAPA 800 RÉIS 
Para fóra de Lisboa enviam-se francas de 

| porte “a quem remeter a sua importancia em 
| Estampilhas ou vales do correio. 

Recebem-se volumes para encadernar nestas. 
capas por 18200 réis. 

  

    


